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3. Resultados 



Distribuição dos agrupamentos pratenses 
(Teles 1970) 

1. Ecologia 



Localização dos lameiros 

 - Zonas de acumulação 

1. Ecologia 



Estudo dos lameiros em Trás-os-Montes 
(Final da década de 1990 – Projeto PAMAF 7120) 

 

Objectivos: 

 - Avaliar a produtividade sazonal e anual  

 - Melhorar o valor nutritivo do feno (PB e DIVMO) 

 - Avaliar o efeito da fertilização na produção, valor 
 nutritivo e composição florística  

2. Objetivos e metodologia 



2.1 Material e métodos 

Área de estudo 

♣ Região de Trás-os-Montes  

Barroso 
Vila Real 

Bragança 
Vinhais 

Miranda do Douro 
Vimioso 

19 lameiros  

6 de Ag-A 
5 de Ant-C 

1 de Ant-C 
1 de Brm-C 
2 de Gd-Ag 

2 de Brm-C 
1 de Gd-Ag 
1 de Gn-Nrd 



2.1 Material e métodos 

Barroso 
Vila Real 

Bragança/Vinhais 

Miranda do Douro/ 
/Vimioso 



2.1 Material e métodos 

Delineamento experimental 

♣ Efeito da adubação azotada (N) 

♣ Efeito do maneio 

N0 – 0 kg de N·ha-1 

N1 – 75 kg de N·ha-1 

N2 – 150 kg de N·ha-1  (1/2 dose 20-30 dias após o lameiro ser coutado 
   para feno) 

Outono de 1998: calcário dolomítico  

     fertigafsa 26,5 %  

     cloreto de potássio 60 %  

P1 – data usual em que os lameiros são coutados  

P2 – 20 dias após P1 



2.1 Material e métodos 

Delineamento experimental 

♣ Recolha de dados 

- Colheita de 3 amostras de pasto por talhão em 0.25 m2 

 dentro e fora de caixas fechadas de rede 

 - Março/Abril (Primavera) 

 - Abril/Maio (Crescimento intermédio – feno) 

 - Agosto/Setembro (Verão) 

 - Novembro/Dezembro (Outono) 

- Inventariação florística (recobrimento-espécies/talhão) 

 - Junho/Julho ( corte – feno) 
 



2.1 Material e métodos 

Delineamento experimental 

♣ Recolha de dados 

- Inventariação florística (recobrimento-espécies/talhão) 

 - 198 inventários 

  - 223 espécies 

  - 39 famílias de plantas 
 



2.1 Material e métodos 

Delineamento experimental 

♣ Recolha de dados 

- Determinações 

- Produção em matéria seca (MS) 

- Teores de proteína bruta (PB) 

- Valores de digestibilidade (DIVMO) 

- Análises estatísticas 

- Componentes principais para a flora 

- Ajustamento de modelos 

- Explicar a produtividade e o valor nutritivo 

- MS, PB e valores de digestibilidade (DIVMO) 

 



3. Resultados 

- Análise florística (PCA – Canoco) – Variância explicada: ??? 



3. Resultados 

- Análise florística (PCA – Canoco) – Influência atlântica 

G4 

G1 

G2 

G3 



3. Resultados 

- Análise florística (PCA – Canoco) – Influência mediterrânica/cont 

G5 

G6 

G7 



3. Resultados 

- Análise florística - lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados 

- Análise florística - lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados 

- Análise florística - lista de espécies indicadoras e diferenciadoras  



3. Resultados 

- Análise florística – Grau de recobrimento das espécies indicadoras 
 e diferenciadoras por lameiro e grupo 



3. Resultados 

- Análise florística – diversidade ao nível da espécie e da família 



3. Resultados 

- Análise florística – famílias de plantas dominantes –  
   - nº de espécies 



3. Resultados 

- Análise florística – famílias de plantas dominantes –  
   - proporção no nº total de espécies 



3. Resultados 

- Análise florística – famílias de plantas dominantes –  
   - grau de recobrimento 



Vila da Ponte (Ag-A: G2) 

Bobadela (Ant-C: G1) 



Travanca (Ant-C: G6) 

Rio de Fornos (Brm-C: G6) 



Fonte de Aldeia 1 (Gd-Ag: G7) 

Angueira (Gn-Nrd: G7) 



Palácios (Gd-Ag: G5) 

Parada (Gd-Ag: G5 



3. Resultados 

- Valores médios por grupo de lameiros 
Produção em Kg de MS·ha-1  
 
 - F –  Corte para feno 
  



3. Resultados 

- Valores médios por grupo de lameiros 
PB em g por kg MS  
  
 - F – Corte para feno 
  



3. Resultados 

- Valores médios por grupo de lameiros 
Dig in vitro em g por kg MO  
  
 - F – Corte para feno 
  



3. Resultados 

- Diversidade florística e produtividade 

-Ajustamento de modelos 

- Equações de regressão ajustadas no corte para feno 
 

- Variáveis independentes no modelo 
 

- N (0 -150 kg de N·ha-1 ) 
 

- Número de espécies por inventário (17 – 58) 
 

- “Scores” E1 (-2.0 – 1.8) 
 

-“Scores” E2 (-1.7 – 2.5) 
 
 





3. Resultados 

 Considerações finais 

 - Maior diversidade florística,  

 - Maior valor nutritivo (PB e DIVMO), 

 - Menor produtividade nos lameiros de influência 

  mediterrânica/continetal 

 - A fertilização mais eficiente nas regiões/lameiros com 
  menor dosponibilidade hídrica 

 - Quando em análise macro, o efeito do N e do prolongamento do 

  pastoreio não são determinantes na flora, embora o N o  

  seja na produtividade com respostas > 20kg de MS/kg de N 



Obrigado pela atenção 



 



Pomar da Rainha (Ant-C) 



Parada (Gd-Ag)6. Slide 621. Slide 21 



Rio de Fornos (Brm-C)22. Slide 22 



Fonte de Aldeia 2 (Brm-C)18. Slide 18 



Serapicos (Brm-C) 



Angueira (Gn-Nrd)22. Slide 22 



Parada (Gd-Ag)6. Slide 621. Slide 21 



1. Fitossociologia (após 1940) 
(Ex.: Garcia, 1945; Domingos, 1950; Beliz, 1955; Teles, 1970; Martins e 

Sequeira, 1996; Aguiar, 2000; Mendez e Aguiar, 2010; …) 

2. Fertilização / produção / valor nutritivo / composição 
florística (após 1960) 
(Ex.: Barreto, 1968; Ferreira et al, 1981; Gonçalves, 1988; Lourenço e Roque, 

1990; Raposo et al, 1990; Pires et al, 1990; Lopes , 2000; Fonseca e Cruz, 
2003; Pereira e Arrobas, 2010; …) 

3. Rega / deteção remota (após 1980) 
(Ex.: Gonçalves, 1985; Pereira e Sousa, 2005; Pôças et al, 2006; Pôças et al, 

2007; Cunha et al, 2010; Pôças et al, 2011; … ) 

4. Sistemas agro-florestais / agro-pecuários 
(Ex.: Pereira, 2000; Vieira et al, 2000 …) 

5. Trabalhos de revisão 
(Ex.: Moreira, 1986; Pires et al, 1994; Moreira , 1998; Moreira et al, 2001; …) 

2. Ecologia, produtividade e valor nutritivo 



Esquema da distribuição dos agrupamentos pratenses 
(Fonte: Teles, 1970; Aguiar 2000) 

2. Ecologia, produtividade e valor nutritivo 



2.1 Material e métodos 

- Localização dos lameiros em estudo 



2.2 Resultados 

- Alguns valores médios por tipo de comunidade 

- Efeito do pastoreio tardio no início da Primavera na produção de feno 
 (Efeito significativo na MS) 

 

- Comunidades   P2-P1 

-AG-A :   -419,8 kg 

-Ant-C :   -584,1 kg 

-Brm-C :   -1394,1 kg 

-Gd-Ag :  -1504,2 kg 

-Gn-Nrd :   -789,0 kg 

 



2.2 Resultados 
-Composição florística (Bragança/vinhais e Miranda do Douro/Vimioso) 
 (Pires et al, 2012) 
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2.2 Resultados 

-Produção de feno 

-Ex. superfícies de resposta (Pires et al 2005) 
    (Periodos de crescimento ≤ 60-70 dias) 

ME (MJ ha-1) = 45544 - 15033.5xG + 280.54xD + 2.592xNxD 

ME (MJ ha-1) = 10345 + 404.58xD + 0.449xN2 - 2.486xD2 - 52.08xNxG + 1.360xNxD 

ME (MJ ha-1) = 19626 - 8918.2xG + 1251.6xD - 13.25xD2 + 1.977xNxD 

M8 (Ag-A) VP M1 (Brm-C) RF M11 (Gd-Ag) Par 


